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Alguns capitulos da historia da 

vida de Foch, o mestre das "Li- 

cções de Estratégia", da Escola 

Seu desenlace, hontem, em Paris, 

ás 17 e 45 horas, em conseqüência 

de uma syncope cardíaca, cobre 

de grande pesar toda a nação 

franceza de Guerra da França. 

Poincaré communica á Camara, que recebe de pé a noticia, do desapparecimento 

do grande cabo de guerra 
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Dhersas manifestações de pesar — As condolências da Inglaterra á viuva Foch 

— A repercussão do infausto acontecimento .no exterior 

Com a morte, hontem, ao ma- 
re^h*! Tocb a»«appar"co uma 
das grandes c notáveis 'Igv-as 
de aetuacSo da Grande Gue-ra. 

E" que o mestre das "LiccOes 
de Estratégia", da Escola de 

<3uerra. da França, soubera ligaf 
de uma fdrraa, sem elavtda elo 
quente, seu nome a esse capitulo 
novo da historia que se esc "veu 
coro o sangue de quasl todas as 
raças. daEuropa bem como da 
America. 

De commandante da t2.a Di- 
visâc â unidade de eommando, na 
chefia dos exércitos AlHados á 
segunda vlctorla do Alarne. que 
lhe deu direito ao bastão de ma- 
rechal, o segundo, portanto, por 
que o primeiro era de Joffre. 
Foch revelou em todas essas pa- 
ginas admiráveis de bravura o 
soldado saulez, para quem a lu- 
cta dá codas as esplendidas sen- 
saçAes de conquisto 

Era o 4U« dlgia, a 6 de as ''O. 
mr. Clemenceau, propondo ao 
presidente da Kepubllca lazer dc 
então general .Foch, cuja vlcto- 
rla começava a coroar a sua ener- 
pia e os seus cálculos, um ma- 
rechal de Franca; 

"A dignidade de marechal de 
França não aerá unicamente uma 
recompensa por seus serviço* 
passados; ella consagrará, me- 
lhor, ainda, no futuro, a autori- 
dade do grande homem de guer- 
ra. chamado a conduzir as armas 
da Entente á vlctorla definiti- 
va. " 

E o decreto d« 7 de agosto, no- 
meando o general Foch Marcchaí 
d# França, Juatlílcava-se - Io 
simples resumo dos resultados 
obtidos na segunda vlctorla do 
Mame: 

"Paris desmembrada; Solsson: 
e Chateau-Thierry, reconquista- 
dos em grande lucta; mais de 200 
cidades evacuadas; ii mil prisio- 
neiros e 700 canhdeg apprehendl- 
dos; os valores altamente procla- 
mados pelo inimigo ante teu ata- 
que recrudescido; as gloriosas ar- 
mas a'lladas unidas num eic vi- 
ctorioso nas bordas do Mame e 
nas margens do Aisne; caes são 
os resultados de uma manobra 
feita admlravelmente e concebi- 
da pelo Alto Commando. que -o- 
berbamente executou obras 
compara veis." 

Nestas francas referencias de- 
ve estar o grande elogio do ii- 
lustre soldado desappare-', 
que, no armistício, tem um pa- 
pei doe mais evidentes, como a 
palavra dos AUiados aos venci- 
dos apresentando as condições a 
que deviam submetter-se. num 
documento de 34 artigos, que, 
acceltoa pelos delegados alle- 
máes Erzberger e conde Obcn- 
dorf, marcavam o fim da grande 
epopSa. 

neue tinha a vontade tão firme 
e a mora! tão Inabalavel, quan- 
to as rochas de suas montanhas. 

A declaração de guerra fo! en- 
coritral-o em Nancy, a dois pa-s- 

Ilnha, a 21 de março, depois de 
terrlflco bombardeio de 5 h^ras 
lançam-se 50 divisões (meio mi- 
lhão de homens) ao assalto das 
trincheiras allladas, na repi.lq 

AS ULTIMAS NOTICIA g DA 
SAI-DF DE FOCH   t CA- 
MTNHO DO DESENLACE 
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PARIS, 20 (Havas) — O mare- 
chal Foch passou traqulllarren- 
te a noite e o seu estado girai 

I ip-->senta iigeiras melhor»» O» 1 medico» assistentes mostrara-se, 
no emtanto. apprehensivos dean- 
te dos svsrnaes ultimamente obser- 
vados de um enfraquecimento 
gradual do coração do enfermo. 

U marechal Foch, o grande cabo hontem desapparecido 

sos da fronteira, como comman- 
dante do Vigésimo Corpo do E- 
xercito, unidade de cobertura, 
justamente tafamado. Desde o 
Inicio das hostilidades Impõe-se 
o nome de Focb: é para elle que 
se appella em todas as circum- 
stancias delicadas. 

TRAÇOS BIOGRAPHICOS 

Filho de um pequeno foucclo- 
narlo de Tarbes, nos Altos Py- 
rloeue, onde nasceu em 18S1, Fer- 
dinand Foch fez os seus estudos 

•na Escola Polytechnica. Seg.e 
depois o .-urso de artilharia; m .Is 
tarde é admlttldo na Escola Su- 
perior de Guerra. Alcançado di- 
ploma, trabalha ainda, dedican- 
do-se então ao estudo dos gran- 
des problemas da guerra. 

Voltg 4 Escola d* Guerra, co- 
mo professor ds tactlca geral e 
estratégia, exercendo, na sua ca- 
thedra, a maior Influencia na for- 
mação intellectual do que de > s- 
rla constituir, mais tarde, a fi- 
na flõr do exercito írancez: os 
officiaes que deviam, pouco de- 
pois, desempenhar, durante a 
guerra, ar funcções de chefe do 
Estado Maior do Exercito e de 
Corpo de Exercito ou de com- 
mandante dae Divisões, fcram, 
em grande parte, seus discípulos 
naquella época. Pastam-se os 
tempos. 

Pela terceira vez. já general, 
torna á Escola de Guerra, mas 
como seu commandante, danlo 
um programma novo ao ensino, 
ligeiramente perturbado por cir- 
cumstancias políticas. Chamou-o 
a este posto o então presidente 
do Conselho, mr. Clemenceau, a 
quem jamais vira. Foch passa 
por feroz anti-clerical. Perten- 
cente a uma família cath<l.-a, 
quer evitar todo o utel entendido, 
e antes de acceltar o posto dlri- 
ge-se nos seguintes termo-, ao 
chefe do governo: "Senhor presi- 
dente: Estais completamente in- 
formado a meu respeito? Tenho 
um irmão Jesuíta," 

— Pouco ee me dá, respondeu 
Clemenceau. Sois o homem de 
que preciso. O resto, pouco Im- 
porta. 

Este foi o primeiro contaco 
entre os dois grandes franceses 
que. mais tarde, deviam encon- 
trar-se e fundir suas energias 
para, conjuntamente, forjarem 
a espada da vlctorla. 

1 . . Incontestavelmente, a e- 

Em seguida á batalha das 
fronteiras, quando se torna mie- 
tér proteger a d.fflcil retirada 
dos exércitos íranoezes, forma- 
Fe um grupo especial composto 
de dois corpos de exercito, uma 
divisão de cavaiiaria e duas di- 
visões da reserva: é o grupo de 
Foch. 

Dias apôs, iniciar-se a bata- 
lha do Mame, quando o centro 
trances se acha particularmente 
ameaçado pelos esforços do Ter- 
ceiro Exercito Allemâo, refor- 
çado pela guarda prussiana, or- 
ganiza-se um Nono Exercito, 
destinado a supportar este for- 
midável choque. E' o exercito 
de Foch. 

Lograra elle oppor a resis- 
tência necessária? — Uma lucta 
ardente desenvolve-se em 8 de 
setembro, em torno dos pânta- 
nos de St. Gond, na posição do- 
minando o castello de Monde- 
ment e nas planícies de Fere 
Champenoise. A direita e o cen- 
tro do Nono Exercito são re- 
chassados ao sul dos pantanos 
de St. Gond. Era para ter-se 
julgado como perdida a parti - 
da. Foch, porém, que, no dizer 
de Joffre, pairava em pensa- 
mento acima do proprio campo 
de batalha, para considerar a 
situação em conjunto, fecha seu 
relatório telegrapbico enviado 
na mesma noite ao commandan- 
te-chefe, com estas palavras, que 
já pertencem a0 domínio da 
Historia: 

"Situação excellente. recome- 
çarei o ataque amanhã". 

Um mez depois, fere-se a ba- 
talha do Tsar. Os allemães, de- 
cididos a tomar desforra do fra- 
casso do Marne, reconstituíram 
um exercito de choque, para 
tentar romper as linhas allía- 
das e desferem uma série de a- 
taques violentos, durante um 
mez mterlo. Os belgas, no Taer, 
os franceses e Ingleses na es- 
tação de Yprés, acham-se ex- 
tenuadoe; é precária a ligação 
entre as tropas dos dlferrentes 
exercites; accentuam-se os «1- 
gnaes de fraqueza. O comman- 
dante-chefe comprehende a gra- 
vidade da situação. Seria mis- 
tér, neste sector da frente, uru 
homem capaz de coordenar os 
esforços, vencer os desíaileci- 
mentos, despertar a confiança 
reinante, um animador, em sum- 
aria, distribuidor de energia. E" 
ainda Foch a quem se recorre. 
Este corre ao r«l dos belgas, ao 
marechal French, deste ao» 
commandantes de Exercito e do 
Corpo do Exercito franceses. 

Passa-lhe uma ordem verbal, 
sem poder dg commando e, en- 
tretanto, logra fazer-se escutar 
e convencer. Quaesquer que se- 
jam as perdas, as fadigas, os 
riscos, é prêcie4 resistir. Os mo- 
vimentos de reeu'o são contidos, 
a frente não cede, a os allemãe» 
vém-se forçsdcs a renunciar a 
empresa. 

comprehendida entre Arras a 
St. Quentln. O esforço princi- 
pal visa o ponto de Junção dos 
exércitos inglezes e francezes, o 
mala dellcauo de todos. O ã." 
exercito inglez, esmagado sob o 
numero de atacantes, é rechas- 
sado a 23 kllometros das linhas; 
abre-se, entre elles e o exercito 
francez, â sua direita, uma bre- 
cha de 10 kllometros; por essa 
brecha vai ser possível aos al- 
lemães engolfarem-se e con- 
summar a paraçâo irreparável 
dos Ingleses e francezes. 

A situação é critica, portanto. 
Para a restabelecer seria mis- 

tér, antes de mais nada, um com- 
mando único que se exercesse so- 
bre todas as tropas allladas — 
mas este commando quem o exer- 
cerá? Que homem terá prestigio 
bastante para se impõr a todos, 
fazer callar as susceptibilidades 
nacionaes, fazer-se, numa pala- 
vra, obedecer pelos chefes de 
exercito entre os quaes figuram 
um rei e um marechal da Ingla. 
terra? Quem, sinâo Foch? E é o 
proprio lord Milner, representan- 
te da Grâ-Bnetanha, quem, na 
conferência Doullens, propõe a 
designação de Foch. 

O DESENLACE A'* 1T HOR4S E 
45 MINUTOS 

PARIS, 20 (Havas) — Victi- 
mado de syr.cnpe cardla.-a, fal- 
leceu o grande cabo de guerra 
marechal Foch. 

PARIS, 20 (A) — O fallecl- 
mento do marechal Foch. deu-se 
precisamente á* 17 horas e 45 
minutos. 
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O CURSO D 9 ENFERMIDADE 
DE FOCH 

PARIS. 20 (Havas) — A doen- 
ça do marechal Foch manifeatou- 
»e no dia 14 de janeiro O bole- 
tim medico desse dia assignalava 
uma crise cardíaca, que exigia 
absoluto e longo repouso. 

Dessa data em deante. o mare- 
chal melhorou progressivamente 
atí 11 a» janeiro. Nesse dia, o 
estado do enfermo compllcou-se 
"om uma congestão pulmonar, 
oue cada vez mais se aggravou. 
até que, no dia 10 do corrente, os 
médicos notaram que o coracão 
"atava enfraquecendo sensivel- 
mente. 

Os nove médicos que o trata- 
vam não ocoultaram, desde esse 
d.ia, o receio de um desenlace fa- 
tal 

Fooh snccumblu nos braços do 
dr, Heltz-Boyer, que- pouco antes 
tinha sido chamado a toda pres- 
sa. 

MORREU SUAVEMENTE — 
GRANDE MULTIDÃO, RES- 
PEITOSA. ESTACIONA EM 
FRENTE A' RESIDÊNCIA DE 
FOCH 

Foch S assim Investido no 
commando supremo das forças 
allladas; pesado fardo que sõ 
seus hombroa podiam suppor- 
tar. 

rergla « qualidade dominantes | 
de Foch. Est# filho dos Pyrin-1 

Chega por fira <, anno de 1918. 
Os allemães inquietam-ee ao ver 
as forças americanas promptas 
a intervir. Desejosos de acabar 
a lucta antes da sua entrada em 

Lundendorff comprehendeu Im- 
medlataracnte as novas difflcul- 
cades que esta designação Ia 
accarretar para as potências cen- 
ctaes, « o augmento de forças que 
representava para os alllados. 
Mas tarde escreveu; 

"A nomeação de Foch para o 
commando Supremo dos Exércitos 
Alllajlos foi um doa factores «s- 
senclaes, stnão o factor principal 
que fez abortar o meu plano", 

Effectlvamente, os ataque» al- 
lemães são por toda parte sus- 
tados e contidos, e dentro em bre- 
ve retomam os Alllados a inicia- 
tiva das operações. 

A partir de 18 de Julho, os 
exerclcltos das potências cen- 
traes, ameaçados por todos os la- 
dos, dominados nos pontos sensí- 
veis, acossados por ataques In. 
cessantemente repetidos, não ]o- 
gaxío mais um só dia de descan. 
so. 

Foch anima todas as vontades. 
Lança mão de todos os recursos 
junto aos governos alllados, para 
obter os reforços necessários de 
homens e munições, junto aos 
commandantes do Exercito e das 
tropas, para dirigir e coordenar 
esforços. 

Communica a todos o ardor de 
que ee acha possuído, e. até ao 
ultimo dia, mantem-se attento pa- 
ra que se não entibie. 

A 9 de novembro, quando já se 
haviam apresentado, desde a vés- 
pera, os plenipotenclarios do 
Keich, encarregados de lhe solici. 
tar o armistício, reclama ainda 
que sejam redobrados os esforços. 

"E" mistér, disse Foch, susten- 
tar e precipitar vossa acção. Ap- 
pello para a energia dos com- 
mandantes — chefes de seus exer. 
cltos". 

♦ * ♦ 
Fo! este o homem que hontem 

desappareceu, ao 78 annos de 
edade, cheio de glorias e deixan- 
do seu nome e a sua historia 
legados as gerações de agora, co- 
mo a mais brilhante llcção de ci- 
vismo, de coragem e de patriotis- 
mo 

PARIS. 29 (Havas) — O mare- 
chal Foch passou o dia quasi nor- 
mal, tendo mesmo de manhã ae- 
cusado algumas melhoras. 

Pouco depois das 17 horas, sen- 
tiu repentinamente falta de ar. 
Os médicos accorreram immedia- 
tamente, mas reconheceram que 
a sciencla nada mais podia fazer. 

O sacerdote que ge achava Jun- 
to do leito, mlnlstrou-lhe os últi- 
mos sacramentos, que o marechal 
recebeu Jâ quasl em completo es- 
tado de Inconscieneia. 

Expirou suavemente, sem sol- 
tar um gemido e sem d£tnon6trar 
o menor soffrlmento. 

Nas immediações da residência 
do marechal, cujas Janellas se 
conservam fechadas, estaciona 
enorme multidão em altitude de 
profundo recolhimento e, a cada 
momento, chegam, de todas as 
partes, coroas e ramos de flores. 

As primeiras pessoas que a- 
presentaram pe-sames â família 
do marechal foram O presidente 
Doumergue e os membros do go- 
verno. 

DECLAR. 

BUENOS 
"La Nacion", em «.... 
México, atfirma que os 
se entrincheiraram em Escalon.) 

O general Escohar, segundo o 1 
com os Estados Unidos continua 
inalterada. 

AS CONDOLÊNCIAS DA IN- 
GLATERRA A' VIUVA 

FOCH 

PARIS, 20 (H.) - O embaixador 
da Inglaterra enviou á viuva do 
marcehal Foch a seguinte carta: 
"Permltti, sra. que em nome 
do governo brltannlco e em 
meu nome pesoal, vos apresente 
as mais leaes e sinceras condo- 
lências pelo golpe que acaba de 
vos ferir e pela perda Irrepa- 
rável que a França acaba de 
soffrer, com o desapparecimento 
de seu dllecto filho, o grande 
heroe nacional". 

PARA OS JORNAES AMERICA- 
NOS FOCH NAO ERA SO'- 
MENTE FR ANCEZ i ERA DE 
TODOS OS POVOS OUE COM- 
BATERAM SOB SUAS OR- 
DENS 

NOVA YORK, 20 (H.) — A 
noticia da morte do marechal 
Foch foi recebida com grande 
pezar por todas as classes. 

Os jornaes da noite dizem que 
o desapparecimento do grande 
soldado enche de tristeza o co- 
ração dos americanos. 

Foch — accrescentam os Jor- 
naes — não era sõmente fran- 
cez, era de todos os povos que 
combateram sob suas ordens. 

Era um guerreiro e um bom. 
A sua força moral era egual á 
grandeza de alma e como solda- 
do a» suas qualidades essenciaes 
eram a calma com que encerra- 
va ag peiores situações e a con- 
fiança que tinha em ei mesmo. 

A IMPRENSA DE BUENOS AI- 
RES OCCUPA-SB DA MOR- 

TE DE FOCH 

BUENOS AIRES. 20 (A) — Os 
Jornaes desta capital oecupam-se 
largamente do fallecimento, oo- 
corrido hoje, do marechal Foch, 
accentuando que, com o seu des- 
apparecimento, o mundo culto 
perde um dos seus maiores vul- 
tos. 

A REPERCUSSÃO DA NOTICIA 
NO CHILE 

CAUSOU PROFUNDA CONSTER- 
NAÇÃO EM TODA A FRANCA 
A MORTE DO GRANDE CARO 

PARIS, 20 (A) — A morte do 
marechal Foch, comqnsnto espe- 
rada, encheu de profunda cons- 
ternação Paris e a França Intei- 
ra. 

Aliás, esta manhã, o grande ca- 
bo d* guerra apresentara algu- 
mas melhoras no seu estado, se- 
gundo as Informações colhidas, 
pelos reçTters. na própria resi- 
dência d® Foch. 

A fraqueza do marechal, toda- 
via, era extrema, e o seu cora- 
ção. ainda ha pouco ouvimos do 
dr. Davenlere, quasi não traba- 
lhava, sustentando-se tão apenas 
num prodígio de vontade, quali- 
ficativo que era dos maiores na 
personalidade do generallsslmo 
alllado da Grande Guerra. 

Antecipa-se qu» o governo ten- 
ciona dar aos funeraes de Foch, 
toda grandiosidade patriótica. 

Adeanta-se que todos os mare- 
chas de França, trajando os seus 
uniformes, tomarão parte na 
grande parada fúnebre, por occa- 
slão do enterramento d" mare- 
chal. 

POINCARÉ' COMMUNICA A' 
CAMARA O DESAPPARE- 

CIMENTO DO MARE- 
CHAL DO MARNE 

PARIS, 20 (H.) — Pouco antes 
de ser encerrada a sessão da Ca- 
mara, o presidente do Conselho 
disse que era com o coração en- 
laneeado de dôr que annuncla- 
va a morte do marcehal Foch. 
Nesse momento todos os deputa- 
dos, com excepção dos commu- 
ntstas, se puseram em pé e guar- 
daram alguns minutos de. abso- 
luto silencio. 

O sr. Poincaré accrescentou; 
"Foch era não sõmente um 
grande soldado, mas um grande 
cidadão". 

O chefe dq governo terminou 
dirigindo em nome da Camara, 
uma suprema homenagem á me- 
mória do grande vulto. 

SANTIAGO, 20 (A) — O falls- 
cimento do marechal Foch reper- 
cutiu dolorosamente, nesta ca- 
pital, embora fosse esperado o 
seu desenlace. 

Os Jornae» traçam ligeiramen- 
te a blographla do grande sol- 
dado, exaltando os seus feitos 
militares. 

O MINISTRO DA GUERRA, SR. 
PA1NLEVE, FALA AOS JOR- 
N \ LISTAS PARISIENSES SO- 
RRR A PERSONALIDADE DE 
FOCH DE RUEM TAMBÉM 
RE OCCUPA LARGAMENTE A 
IMPRENSA FRANCEZA 

PARIS, 20 (Havas) — Falan- 
do aos representantes dos jor- 
naes sobre a personalidade de 
Foch, o ministro da Guerra sr. 
Painlevé disse; "a morte do ma- 
rechal leva o lueto ao coração 
de todos os exércitos, francez e 
alllados. Foi um dos mais illus- 
tres homens de guerra que vive- 
rá na historia ao lado de Alexan- 
dre e de Napoleão Foi o liberta- 
dor genial cujos Mjipes successi- 
vos. precisos e vigorosos, abate- 
ram a 'Inha continua de defesa 
minuciosamente construídas pelo 
inimigo. 

A sua principal qualidade era 
decisão. Tornava-se feroz na a- 
cção e communicava uma especle 
de magnetismo a todos os que 
tinham de executar as suas or- 
dens . 

O mais bello elogio que um 
francez pôde fazer de Foch é re- 
lembrar a dedicação e o devota- 
mento que lhe votavam os exér- 
citos de todos os palzes que lu- 
etnram ao lado da França. 

Esses exércitos virão agora 
prestar a ultima homenagem ao 
chefe que cs conduziu á vlcto- 
rla . 

Os Jornaes consagram, tam- 
bém, longos artigos á memória 
do marechal. 

O "Matin" lembra que Foch 
ganhou três vezes a maior guer- 
ra na historia: em setembro de 
191 ! nos pantanos de Salnt Goud; 
a segunda em outubro, quando 
da longa corrida para o mar, e 
a terceira quando, no dia 25 de 
março de 1928, reuniu o conselho 
de guerra dos Alllados, no mo- 
mento em que os allemães mar- 
chavam sobre Armlens. 

O "Pitlt Paris" diz que a es- 
tratégia Incomparavel, a energia 
indomável, a sciencla e o genlr 
de Foch fariam pasmar um Na- 
poleão. 

O "L'Eel;o de Paris" conclue o 
seu artigo: 'A França inteira e 
coro «Ha ag nações cujos filhos 
Foch conduziu á vlctorla, cho- 

ram compungidas de dõr, o gene- 
rallsslmo dos alllados. 

O DR. DAVE.NTER1S DESCREVE 
ALGUNS EPISÓDIOS QUE 

PRECEDERAM, DE 
.MOMENTOS. A 

MORTE DE 
FOCH 

PARIS, 20 (H.) — O dr. Dave- 
nlerls, um dos médicos do mare- 
chal Foch, descreveu aos repre- 
sentantes da Imprensa alguns 
episódios que precederam de mo- 
mentos a morte do generallsslmo 
alllado. 

"O marechal — disse o medico 
— estava sentado num "fauteil", 
perto da janella, com o rosto vol- 
tado para a porta, com um dedo 
da mão direita levantava leve- 
mente o reposteiro e tentava di- 
visar as pessoas que entravam. 
Ao seu lado estava, sentado nu- 
ma cadeira, o enfermeiro. Eram 
17 horas e 40 minutos. Num 
compartimento contíguo estavam 
a esposa e a filha mais nova do 
marechal., 

O enfermeiro perguntou ao 
doente: "Sr. marechal, quer del- 
tar-se. 

Sim, respondeu o enfermo, mas 
delxe-me ficar aqui ainda al- 
guns momentos. Olhou para o 
leito que ficava a pequena dis- 
tancia • levantando-se ligeira- 
mente; disse: vamos! Mas, de 
repente, cahiu de novo no "fau- 
teil", com o rosto exangue. O en- 
fermeiro precipitou-se sobre elle 
e deu-lhe uma injecção. De na- 
da valeu, porque o marechal já 
estava morto. 

A sra. Foch e sua filha, cha- 
madas pelo enfermeiro, ainda 
chegaram a tempo de ver expi- 
rar o marechal." 

Auxiliado por duas religiosas, 
o enfermeiro procedeu á "toilet- 
te" do marechal, que foi colloca- 
do no leito, vestido com o uni- 
forme azul-ferrete, de campanha, 
e com os pés cobertos pela capa 
de guerra. 

A' cabeceira do leito foram ex- 
teudidos os pavilhões de todas as 
nações allladas. 

A guarda de honra 6 formada 
pelos officiaes que desempenha- 
ram as funcções de ajudantes de 
ordens <lo marechal. 

As primeiras personalidades 
que entraram no quarto mortua- 
rlo foram, o general Weygan que 
se manteve ajoelhado Junto do 
leito, o representante do sr. pre- 
sidente da Republica, os gene- 
raes Duball e De Castelnau, os 
srs. Douraer, Boulsson, Poinca- 
ré, Briand. marechal Petain e 
duque de Broglte. 

A seguir, chegaram outras al- 
tas Individualidades, senadores, 
deputados, conselheiros municl- 
paes, escrintores e Jornalistas. 

Cordões de policia mantêm a 
multidão em frente da residên- 
cia do extineto. 

NA RUA JOSÉ' PAULINO 
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